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O legado histórico da cultura da dimensão lúdica humana sempre 
esteve presente nos diversos jogos, nos embates, nas competições, na 
chamada “agonística” dos gregos Antigos; são um forte elemento da cul-
tura, e não apenas um elemento que está “na” cultura: a própria cultura 
possui caráter lúdico. Na intensidade do jogo e seu poder de fascina-
ção, sua capacidade de excitar, reside sua característica primordial. A 
atividade lúdica é um dispositivo de evasão da vida real, limitado por 
regras sujeitas ao imponderável. Nesta edição, convidamos os autores 
interessados em perscrutar a simbiótica relação da comunicação midiá-
tica (publicidade, jornalismo e marketing esportivos, espetacularização 
discursiva e imagética, etc.) com o futebol, os embates esportivos, os 
chamados “cassinos televisivos” e, até, os jogos digitais (estes últimos, 
que adotaram diferentes formas de interação, presentes não apenas em 
mídias como os videogames ou computadores, mas em diversos disposi-
tivos tecnológicos). Para discorrer com maior propriedade sobre o dossiê 
temático desta 18ª edição da revista Mediação: comunicação em jogo: o 
esporte e o lúdico sob a lógica midiática, contamos com a colaboração 
da Professora Viviane Loyola, cujo texto compõe as próximas linhas.
A época atual é marcada pela competição, variável marcante do sistema 
capitalista. Somos educados a valorizar o jogo e a vitória, incentivados à 
prática de esportes, até mesmo pela necessidade do corpo moldado à perfeição. 
A escolha de um time preferido de futebol, aspecto cultural brasileiro, se dá 
ainda na infância, e as partidas e campeonatos mobilizam veículos de comu-
nicação e audiências massivas. O jogo ocupa o tempo ocioso e constitui uma 
modalidade de entretenimento moderno. Às vésperas da Copa do Mundo no 
Brasil, discutem-se os altos preços praticados nos estádios novos, em razão do 
afastamento de camadas mais populares sem recursos para custear ingressos a 
mais de dois dígitos. Essa discussão, por si só, indica a importância do espetá-
culo do futebol, a possibilidade de reunir pessoas de todos os lugares em torno 
de um só acontecimento. 
Na atualidade, nos entretemos com esportes centenários, mas também de-
paramos com os jogos digitais, com as novidades tecnológicas, de interação 
máxima. Em outra vertente da discussão, ao contrário dos jogos coletivos, 
os digitais destacam a individualidade, o acesso rápido à cultura do jogo, a 
